
CAPílTLO IV 

Experimentações dum cirurgião contra a psicologia clássica 

Tratando ainda de h,istéria, inician•ttlos agora lltlla investig-;H;iío expnitncntal 
sôhre a minha J.ci de rcaliza(:ãr, psi:1uica inconcicntc. Para isso, dcmon:;trarc­
mos, sem possibilidade de rdut;u.;(icé', qt:-e a atividade psicomotora pode se;· des­
pertaria por sugestão incnncientl', neste cap. ·l.0 . Ficará destarte iniciado n {'S­

tudo do VII ítem, formulado 1111 cap. f (a conccpçãD da pré-adaptação it ativida­
ck: psíquica inconcicntc). X o cap. anterior jú cxpusctlHJS a nossa conccpc;fto da 
histeria, c da personalidade da histL~rica. em parte implicitamente. Neste, conlc­
çando por dcmomtrar a realidade da sugestão inconcil·nk, por tneio ele utlEl 
observação colhida há anos, valllos entrar a referir algl!lnas doutrinas :;l1hre 
histeria. 

Para Bahinski, a histeria ~~ a suqc.,·ttio. 
E êle acha que a sugestão consiste em aceitar 
(Se existisse a palavra irra::_Jrz•cl, na a que 

Babinski.) 

11111a idha irracio11al. 
traduzia hem a l'xpn·s:-Jio ~~~ 

Esta concepção é a tnais superficial: mas foi a de tmuor utilidade :~ ela-
reza ... 

Na cura, Babinski v~ sempre o efeito da. pcrsuascio. 
Que chama êlc persuasão? 
E' o ato de ('l::er aceitar llllla idéia ra::oú·z•el. 
Disso lcwme;Ite discorda J anet. em trb pontos: 
l ) a histeria llcZo / stÍ a su.r;cstiio: hú sug-c:-:tão que não c histérica. Ou, 

melhor. a suge;-;tão é: mais extensa que a histeria. 
( bto se re,;olvcria. lconmmcJI!c, dtzctwu que a histeria (~ a sugestão no 

indivíduo predisposto. Seria justo, mas a jwedisposiçclo é de con1plicada car;tc­
tcrização.) 

2) Hâ defeitos na definaçâo de histeria pelo bom hito do tratamento. E' 
que o resultado ria tet·apêutica depende estritamente do médico c seu pron·sso. 

3) Histerias surgem af'ÓS traumatis111os cmocirnwis. Assim pensam mui­
tos. entre os quais Dejcrinc. 

Janet acentuará que wlo se dc.1·cobrc, nesse caso, o alo da sug-estão. E i.· ~·xatc . 
.\fa~ Bahinski, Dumas e nntros, no "front" viram que nunca se dá tal caso, 

sem lfl/C seja possível ''invocar'' a sugl·stão. I•: é também exato. 
Du!llas letnbm também, para tais intnprdaçcies, o estado de confusào. 
( )ra, a co11iu~ão realça o automatismo, e o stthroncieute; aumenta a sugcs­

tihilidadc. 
:.\f as tal kmhrança não importa em teoria nova. Na emoção inte11sa dil-Sl' 

o aumento da suge,-;tibilidack. 
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Ni"to é ainda de tr1do justa a r:·pulsa de Dumas c Bahinski .. relativamente à 
ernnção, colllu causa rb histeria. i\s rcbçõe,; entre a CllW(clO e a sinceridade, 
n~Lo se podem fixar praticamente uJnJo entende Babinski. :t\inguém pode prefi­
xar limites c doses h credulidade c ;'t mentira no histérico. 

Tamhé~m o célebre argwncnto Bahinskiano rb eatústrofc de i\Tcs:;ina nàn 
vale grande cousa. Nessa ocasião o dr. t\cri examinou mais de dois mil sobre­
viventes. Não ~JctJntrnu nenlnun caso de paralisia rJU crmtratura histérica. () 
rn~·stnü resultado achou Babinski inquirindo os c111pregados de hospital, em Pa­
ri~;, ('llCarregaclus de cuidar os lllortos. c que assistc111 à explosão emocional dos 
p;u·é'nles das vítimas. 

;\ •,sim conclue, daí, Babinski, que a cmo<;ão f.: in capa~: de dar a histeria, 
Jnr si só, sem sugestão. Assim iomllllada, a conclusão é justa. 

~Tas é preciso nii.o esquecer que a suges! ibilidarle está cornprc~nrlida no cho­
l!W' ClllOCional. r.stc rehaix:t a atCllf.;i"to, {' a autorlircçào .. X~tf) esquecer que a 
<·JtJoção pode fazer a histeria, c nàn consegui-lo, por fraca, ou porque o orga­
ll;sm:l !l!LO era predisposto, ott ainda porqH<:, na ocasiào, as tnzddncias coerentes, 
r:mtrúrias, sustaram a reali::;auio da su.r;cstiio. 

E a rcalizaçii.o bclll porlc vir depois. 
Isso quer dizer que a conccpc;ão ck Babinski visa mais a arte, do que a 

c<ência. Que di é mais praglllfttica, do qw~ patrJgênica. Ela se contcnt:< de 
olli:tr \1111 n·sttltadr. I 'out·rJ lhe ÍllllHJrtalll causas. ( Jra. n'monfar ús causas \.· a 
:;:gni ficaçft:J da anális:>. I•: Jl'lr issr1 éC: explica que <JS disdpulos, limitados ;\ 
t·ssa doutrina, recuem dos :tcltados da psicanálise, como de uma rcalidarle sem 
prov.:·ito prútico imediato, dcnwrada. cansativa, c irreverente perturbadora da 
:,·wta paz dos espíritos ... 

~2uc vale mostrar que, nur:1 ll101tWn!o a t'1110Çào deu a histé:ria só atravé~ 
rh su:~csti"io? Que vak dizer qut· sc111 sw;estíio a histeria 11iio 11asccu agora, s·~: 
<J.; l'l'JH'lirlos chr;qut's t'11lrJ<'ionais, a1t111l'tl1ando cada v:.•z 111ais. (· intrJxicanr\u, cri:un 
a alta sug-estibilir\adr· qtt" vai, logo ap<'Js, dcsf<'char na tnoléstia? 

fsso qun diz·~·r qttc o Lttor l./111/Çilfl pod(' ser indireto. 111as nãfl se suhentcn­
rh que nãu (• da 111;'txi111a importitncia. 

/\s t'XJH'rii·twias ch pas':tdD :d>1TI11 a porta ;\ rlr,cnça, n:-L'J exatamente pch 
~llg<:stão: 111as pela <':no<:f:o, qtte [JP'para a dispnsic;ào ao efeito patogê-n;co da 
'tJgestào. 

E isto qttcr diz<T qu:· r,., iatrJ1"<'S ainda s;io inconcieuks, c que agem sem 
que dissr1 'il' d(· conta o inrlivírlno. 

( )ra. exatamcnk t·st(' ]J'Jll!rJ r·s.'i('1H'ial, que os l'ntusiastas intransigentes (L 
1\ahin:;ki dcscr!llhcr'l'111, j:'t na entretanto i111plicitanwnte revelado por Charml, :' 
co1liwcido de Jand, l'spíritos <j\J(' :·I:·~ t'lll ;;na) rcpclc!n delllais: ''I .'irlrc. ( dizi·t 
C:harcot, Dumas, T f. CJ2S), l'id(·e on !C' ~!nmpC' l'irlécs sttg!._;(~rí·es se trcmvcnt dans 
i<·ur ísoknwnt, ;\ l'ahri dn cr)ntrrJic rk cettr· grande collf'ctirm rl'irlécs p::>rsonnellc•;, 
dcpuis longtcn1ps acu:nu10('s l'l organis(·es, qui crntslittH'llt la consl'i:·nce proprc­
lllCtl! dite. le nwi." 

1•: ainda 111;us claraJ1H'ntc: 

"( 'lwz t'l'rtai11s ,njr b, il <'SI pr1ssihlc r 1:· fairt• naitn· p:tr voic rle su~gc~tion. 
<l'inti111idatir)11, n·1 ~T<Jll]H' c<lil('l"<''ll rl'irl(·(', q:•i ,'in,tal 1t'111 dans l'esprit ;\ la nJa;Jii'r:· 
rl'inti11tirlatir1t1, 1111 ;;rr•ll]H' t"<l11\'i"l'11t rl'id(T.; ;].;,rJt'i(·c . .; qui ,_,'in,tallt-nl rlan' J':~sprit 
:'t la fiJ;LIJÍ('J"(' rl't;11 para-itc, n·,tr·11t i:-.:d<'.,., d:· t<•tll Ir· rc,t:·. <'t ]Wttvt·nt st· traduir.· 
:'t l'ext\·ri('Jlr j·:tr dt·s pl1r''ll"1lli·1Jt'' 111f•tt·nr.- t"<IJT{''!JIItlfknts." 



V enrlo assim consignada a cccrência ele idéias i nconcicntes que se mani f es­
tam, traduzindo o passado f!c certos iwlivíduos, compreende-se a justiça de apon­
tar Freud como discípulo de Charcot. 

Xão destoa disso a defi!1ição de Binct p::tra a sugestão normal: tuna prcssüo 
moral que t/JIUI pessoa exerce sf!bre outra. 

E também esta evidência de fatores inconcientes condicionando atos atuais 
mostra, desde o início, vários aspectos conlutls en1 todo o long·o desenvolvimento 
que têm tido as concepçiJes de J anct e de Fremi, em suas numerosas publicaç(:ícs, 
e em suas pe~quisas ainda mais numerosas, nestes últimos quarenta anos. 

Em resumo, porém, o que desta apreciação resulta em foco. é a qualidade 
inconciente da sugestão. 

Torna-se, nesta altura, o fato capital. 
Entretanto, na hora atual, espíntos há, tão ctuinentcs c tão documentados 

como G. Dumas, o t>Aestrc, c que ainda negallt ou não encoHtram a qtwlidadc 
suhconcientc da sugestão, 

Sem falsa modéstia. julgo poder apres·:.>ntar uma prova de valor, c verdadei­
ramente exp-erimental, e feita com testemunhas. 

!'ara bct11 frisar a sua significação, transcreverei a opinião do mestre ( pági­
nas 933-3-t, 2." volume elo seu tratado), c depois a minlla t'xpcrÍ'ência. 

"Tclks sont lcs dcux CIJ!lceptions de l'hystéric qui s'opposent ;\ l'lll'urc 
actuele ct que nous devions résumcr. f! cst plns di fficik dt• se prononccr entre 
!'une et l'autr·e. 

?\;ous dirons cepenclant, conune Babinski, aprês avoir ollservé, clwz ks com­
motionnés de,; batailles, beaucoup de tmuhlcs hystériqn<"s, que nous n'('n avnns 
pas r·::ncontré ut·. seu! ( qu'il s'agit rl'nn aecident mt d'tin pr(~tendu stigtuate) dont 
!'origine suggestive ou auto-suggcstivc n'ait pas été ccrtaine ou prohahk. 

Xous ajoutcrons :wssi, bien que cette déclaration découk de la précédt•nte 
et soit. à cet égard, superflue. ijuc nous n'avons jamais Vlt un traumatistne 
émotionnd eng.endrer eles trouhles hystériqnes. sans qn'il fút po.~sible d'invoquer 
dcs anto-suggestions c rks sug·gc,;tions intercalaircs. 

Pour cc qui concernc le mécanisn1c génétiqne des ac<:irknts hysti~riques, nous 
n'aurons garde de contcster à Janet les nOJnhreux cas oú i! a vn l'auto-sug-g-es­
tion. créatrice de naralysics 011 de cnntracturcs, Sl' rlév(•lopper sur '!e plan riu 
suhconscient. en deJ!l)rs de la conscience elaire et de la volonté; mais, dans notre 
c.rpérÍCIICC pcr.W/llll'l!C, qui a f'orfé Sllrfoul, if CSl ·urai, Sllr dcs sujcfs fmo{ÍOJI/IrCS 
ct commotionnés par dcs e.rplosions d'obus. nous n'mmns {las rcncontré de cas 
de se .!Jenrc et nous avons toujours vu les anesthésies sensorielks, les paralysies, 
lcs mutismes résnlter des efforts volontaircs et indficaccs que des sujets, pré­
;;cntant de légers trou!Jles sensihles ou 111otcurs. avait faits pour l'lltl'ndre. pour 
voir, pour parler 011 pour 111ardwr aprcs lettr cmotion-t·omnlotioH. Dans tous 
ces cas. !e travail mental qui avait pr{~rédó k trouhk ltystériqtw avait (·t(~ volon­
tair·:> et conscient; le sujct avait cnnscicncr de srs dforh. rk lf'ur difficulté. ct 
i! arrivait ú l'accidcnt par une \'rJÍe largc qui Sl' rappmchait ])('aucoup pltts de 
ce que nous av(ms appelé l'auto-persuasion (I!, 7-+3) que rJ,. l'auto-suggestion 
striete de Janet (V Dumas. T. 150). 

Sans doutc, on peut rapprodwr nos cas dl's cas de Janet. cn fai,;ant l'<'tllrtr­

quer qtte la dépre . .;;sion (.tait lllani fesk clwz tl()S sujcts l'l qu'ils étaient rí·duits it 
dcs diorts insufii~ants de téflexintt d d'action, lllais, l'll rU·pit de cdte insuf­
fi,;ance, its nc paraissent j>as a·<•oir .~~~~ domint;.,. f>ar des Sll,!f.l!i'S!Íons uutOIItalÍtfiiCS 
t'f inconscicnft'S. pui.l'tflll' lntrs illtcst!u~sics 1'1 lorrs f>uralysies Nr!Ít'lll corllllli' tlcs 
conclusio11s de lcur pcnsécs persrntltdlc ct OJIIsricnte qui sl' réalisaicut sous UIH' 

for111e sen,;itive tllt rnotrice. 
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hystériques, ce caracter:.: de réalisation ext(~riurc ct souvcnt d'achcvemcnt que 
hyq(:riqttcs, cc car:tct(·rc de réali~atiuu cxtcricurc et ~ouvcnt cl'arhàvcment C!UC 

Janct a si bicu mis c11 lttllli(•re, qu'il considere justcmcnt comme caractéristique 
ct qn'il cxpliqu·:: par !e développcmcnt aulolllatir1uc de la tcnclance emancipée sur 
1e plan du suhconscient. :\1 ais, da11s les CiiS, nullliJreux à nutre a vis, oú l' oriyine 
de la su,rmcstirm doit êlre clzerchée duns les ;bréoccupatiuns conscientes du sujet, 
on nc ~~oit pas COJJIJ/lCnt uJ!c aulo-stt[J.IJCslion ort u11e suyucstion pourraicnt se 
réa!t;:cr, sous forme d'accidcnts, par une collaboration contillitC dcs tendances 
ccntrales, ele l'attcntion et de la vulomé; la ,~crfcction, l'achàventCI!t ct la durée 
nc soJzt pas c:·1 cjfct colllp(l./ibles avec f'cxcrcicc de fonctiollS conscientes, qui se 
fatiyucnl tn\s .,,ite ct rJlfi oscilfent sansccsse dans kltr activité. avant ck s'ésquisser. 
Force cst donc d'cu rc·z·cuir, sur cc poiut sj,écial, à la t/1(\oric de Janct d d'ametrc 
que les autopcrsuasions, qui se réalisr:n sutts forme cl'accidents. nc se réaliscnt 
et ue dur-:·nt qu'en tombant de la eonscir:nce ct de la vulonté claire dans la sub­
coucicnce l't l'atJtrJmatisme." 

lkixci sublinhados os tr('cltos qiH' irisan1 e resumem a atitude do mestre. 

f.:le /l(lll ncya o nu•caJ1isnw yell,~tico inconcicnlc. :\-las, na sua experiência 
pes~oal, êle llÚO CJIColl/rou casos dêssc uchzcro. Seus rlocntcs mio pareciam domi­
nados pela sltg·estão ÍllCIJllciente ... f'orquc "suas anc:;tcsias e suas paralisias eram 
CO!lliJ cr:nclltorlc•s do ,;('l! pens;uJwnto JlCS'IJal c concicnte ... " 

:\otc-co~· qHc i'·ste arrawado {~ por demais grave, pois implica tÍJrla uma dou­
trina, segundo a qual, 'lll<tllrlr, o resultado parecer a conclttsào do pensamento con­
cicntc, niio houve tttna fasl: iuco!lcÍé'!ltc a atravessar, antes de chegar ao resulta­
r lo ... 

( 'ontÍJJlll'lllos o r<'stJtJJ<J, entretanto. 
~jltaJulo a orig<'lll da sugc~li"to dl'vc ser procurada nas preocupaçries con­

cÍc'll!cs. "on ne V()it pa~ coJIJIIIl'llf" 11111 acidl'nte dl' sugestàrJ se realize sob o 

deito das tl'nrltncias cr:ntrais: "la perfection, et la dur(·e· niio se coadunam 
L'rJ!lJ o ('xcrl'icio da funçfto co1wicn!l'... "Force est donc d'en rcvenir" ú teoria 
de ja1wt, e admitir lfltC as autopcrsuasr!ts, que se realizam soh a forma de aCI­

dentes, neto se reali,~aJil SCJ/l cair 110 ttlflolllatislllo r Jto subconciclllc. 

Olhando <·sta sÍtlt<'S<' <'111 c<Jnjuntu, vi'·-s<· que r1 c•grégío 1m:~tn: admite por 
lt/11 ranocínio, fun;ado, "u11 llC' voit pas CIJ!IIlltl'llt''. que há sugestfio ÍIJCrJnci<•nte; 
C'IIJ cntos casos i'-lc arlinit<' qn<' "fon·z· <'SI duuc" pc11sar co111o Janet qu~ a sugestão 
lli'trJ prlrlt• S('!' ('OIJl'Í<'Iltl',,. 

Tal o p()nto rl<'cisivo: aos que IÍ'IIJ :·stranharlo que um círurgiiio se octqw 
d(' : .. ug<'sli'to. avis<J qw· julgo pod<"r fundar a i'·sse r<'sp<'itu l!linlta opiniào em 
rkJJJOIJstraç<ies t' u;"io sotJJol'tJI<.' l'lll raciorínios que iotTl'lll a adn1itir afinuaç<les. 

l•:u ncio p(J(kr c<JIWiuir pc·la ."llgc~t:-uJ Sl'lll ('rJIWi(·ncia do ,.;ugestionarlo, lll<'­
diantc <·xpnitncias qw· sú :h lidas da cirmgia iacilitan1. 

Transcn·\·,·rci, para rlrJCl!IIH'JJtit-lo, 11111 iatr1 qtt<' foi tcsi<'lllllllhadu por muita 
1-;l'llt:· L' foi olJjl'to d<' unta C<JIJ!lli!ÍcaL;ào ;\ Sociedade di' medicina. Eis o n:sutrHJ 
d<~s,.;<' casr 1: 

l~I·:Sl'.\!(J J)J•: l'MA ClJIU DE ]';\1<.\USI.\ lliST(~f\IC:\. -~-F., hipo­
pl:'t~ica. I 7 ano.\·, sofl<'lra, (JCl!Jlava o nÚ11 11To 22 da 7.• ~c·cc.;fto, undc me foi mos­
trada pclr1s drs. Bn·nnr1 t' V:rrni(~rc·, ju.;t;uJH'Ill<' IJr1 dia l'lll qll<' cu rdomava o 
s('n·iço, depois rlc 11111 aJJ<J de <llls(•ncia. .\prr·s<·ntava ela colnplda falta de mo­
vii~J:'IIt<" ll<•s JJJI'IIIhi'IJ'i d<J lado r· . .;qunrlu c· niio jHH!ia rlizn pah,vra. Cu!lHJ havia 
n·t kx:"iu d<J~ <kd"' ;[ {'xcita<Jto da planta t·~qllnrla, IIJai:; rJu lll<'WJS ig·ual à dtJ 



122 

belo direito, e visto que a tonicidade era tanthém sensivelmente igual c1n ambos 
os lado~, c ainda dia11te da integridade elos reflexos, concluí que se tratava de 
paralisia histérica e mutismo histérico. Confirmava-se de:.;ta sorte a suspeita dos 
crú::gas acima rcicridos c mais a do dr. Argemiro Dornelles. Releva notar c1ue 
durante algum tempo ens:tiaram-se vários processos ele cura pela sugestào, ptl­
,·ém tudo inutilmente. 

Alguns dias depois era a doente submetida à anestesia ycral pelo éter, c du­
rante o sono empreguei o seguint.::: processo que lhe produziu a cura: 

Segurei o braço paralítico pelo antebraço com certa prcssüo, conw quem 
dâ uma ordem sem falar ç imprie uma atitude, e o levei <t posiçfto vertical. Caía 
tào flácido como o nutro; repetí :1 operaçfto porém agora sem deixú-lo cair, 
C:ipcranrlo a meio da queda, c impondo-lhe outra vez a mesma posição, insis­
t·::ntc e repetidantente. ·· 0;o fim de algun::; sq~ulHlus, já o braço caía mais h:nta­
mcnte. Colocado entào 'llll posiçfto mais e.xatamente vertical, para que fêJsse 
lll:zis fú:-i 1 a cficiêuciu cL· uma fúrça msignificantc, que se esboçava, aconteceu 
que a queda se fazia pm· etapas, sucessivantente, numa intercadência muito clara. 
X c,;tas condiçôes. viam-se várias para(bs, antes (!c chegar-se ú horizontal, com 
o ccnta::to da utc:sa. Xes~a ocasifto, tentando. duas vezes, icl{~ntica manobra 
com o outr<> membro, ,êle caía pesadamente, como se He é que fê,sse o paralisado. 
:\o outro dia a dc·~nte me mostrava sorridente o movimento dos dedos e do 
braço, depois o ela perna, mas nào dizia palavra; só conseguí que movesse os 
l;í.hios e avançasse com a língua nada mais que uns milímetros. Expliquei-lhe 
que lbe curaria o mutismo quando eu qtti3ess·e, e fi-la trabalhar em costura. 
c'\lguns dias depois, como lhe notasse a ansiedade por ficar boa, disse às suas 
vizinhas de leito qt:·e a c1oente antanl1e~-eria falando. Para cohon!'star de cerh 
maneira a (lemora e restabelecer o meu prestígio, que estava perig-anclo dintinuir, 
recunte!Hl·~i iL irmà. ayora excelente colahoradora, que cuidasse nmito para que 
a rm:nina não falasse muito alto. no cli:t :i('guintc, pois, ficancl" forçosamente 
mtii contente era provável que ela quisesse falar alto. 1•: expliquei com certa 
impurtància c minúcia que sendo aquilo tudo elos nervos nfto tínhamos nenhuma 
prt~ssa. 0; o dia seguinte a doente cochicha v a alg-umas palavras. e pouco tempo 
depois conversava <' clava os primeiros passos, levando uns quinze dias para o 
restabelecimento completo. 

CO.\! E0;T AI·UOS. - () muvimento despertado durante o sono, isto é, a 
<:boliçüo da paralisia de um segmento do lmtÇCJ, rleu-sc automaticamente, por um 
r·:>flexo simples. 

( Jra, quem ouve os clássicos o;()bre histeria apr·ende isto: "a sugestfto faz-se 
com o paciente acordado ou durante a hipnose". (:\1!\Ul{[Cl•: DE FLEURY, 
pág. ~33.) 

\'ia ele regra, não se cn1prcga a anestesia geral, provavr·lmcnte menos per­
nicio~a que a hipnose. () meio que etnpregúmos deve ter agido por sugestão; 
entretanto, nos tli'I'lhore:i clássicos se ctJContra a negaçfto d[·sse uwdo de ver: 
"Que entende Babinski pelos doi,; termos ele sugcstito <.~ de persuasão pelos quais 
êlc caracteriza a patog-enia e a cura elos acidentes histéricos, e que (•lc nfto 
deixa de upor, entr~ si, até certo ponto?" Eis a resposta que se costu111a dar a 
essa pergunta: "A sugcstfto é para i':le a <H;fto pda qual utn espírito ac-(~ita 
uma idéia 111ani f est<ÍillC!l te i rrazoú vd ; a persuasão é o ato p:•lo qual n{J:> o oh ri­
gamo~ a aceitar uma idéia sensata ou pelo menos que nào fere o bom senso". 
((;. DUMAS, Traité, ff, pág. <J22.) 
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Ura, s'~ isso ftJSsc rigorusam:~~:tl' exato, cuucluiríanws que o processo acnna 
referido comlmtcu uma paralisia hist(:rica :;em ';ugestiio nem persuasão, o que 
eu CCJtlsidcro absurdo. se uesses nwicJ'; .-:c compr~·eJulc também a auto-sugestãu. 

1\ào admito que se atribua a BalJinski, nJcstno implicitamente. essa opinião, 
porque, como diziam B f N ET ET S 1 MU N, muitos se têm enganado no aqui­
latar a alçada das idéias de BABfi\SKL Antes a JAi\ET seríamos tentados a 
imputar êssc modo de ver, pois i':'c é que tem ainda esposado uma doutrina 
nestes Lcnnus: "L,'nl acirleutc p<Hl~ portanto ser histérico mesmo (ltlando nào 
ceck ú sugestão, mc:-tno quando sc> prorluz sem sugcstüo geradora, ·e. segundo 
J A N ET. tal acidente s~r<'t reconhecido histérico p11r êste simd que ainda re­
caindo stJbre uma iunçfw. o acidente dc~aparcc-:~ no monH·nto exatu Clll que a 
funçào se exercita autoJt·atÍGIIm"nte, f:1ra da at-cnüç1> c ela vontade do inclivírluo. 
- · (DUMAS, idem. pág. 924.) 

~2uanto à clcfiniçiio de~ Bi\BI0iSI< l, acima referida, 1Íiio seríamos o pri-
1\lciro que com rigorosa jnsti.ç:t critica.-;sc ncs~a fórmula de utilidade prat1ca a 
falta ele lógica de baseá-la nos resultados que ela clú. em vez de lhe ter asscnta(lo 
os fundamentos na intiHJidarlc do IIJccani~mo. ,\las isso seria olvidar a atitude 
do :v.1tor, que visava menos uma intcrprctaçã1J lógica do que um resumo concreto 
dé' suas obsnvaçc)cs clínicas. 

UuantiJ, por(:!! I, ;'t duutriua d1· J ;\ :\ l·:T. a gravidade é muito mai:Jr na afir­
tnaçãfJ de que o exercício automático de l!llla funçfw au,;ente, como na paralisia, 
se exclua de todo em todo a sugcsti"tr>. · 

Consiclcro que a cxpc•ric'·ncia clínica aquí realizada, nesta doente, permite 
ln·antar contra ê.c;sc pcJrllll'llor da tc.,ria dv JANET uma ohjeçfto de fatos, livre 
l' isenta de qualquer prcjuíw verbal. 

.\'fio clwgaria J AN I·:T a dizlT qu1· no caso da minha paciente nüo houve 
sugcstfio. Creio que ~~le st· refere, na sua afirmaçüo, ao fato senwlhantc, no 
qual uma panüisia desapar<'l'l' l'SjJIJIJtaneamcntc. sc'lll ncnhu!lla causa visível, e 
que a tal S<~ reduza a sua cxprc~si"t<J de aulo111aticamcnte. i\Ias, dado o fato que, 
sob a apar(·ncia do mesmo gTsto, ]HJsso obter ou não obter a cura, quando seguro 
ll braço e lhe Ílllprinw a atitude, c visto que o resultado depende de um ele­
tnento !llÍninto, cot!liJ é a iJUUlúludC' da excitaçiio. segue-se que há elementos pro­
fuHdamcntc sutís que podem produzir a auto-sugestiio, ainda quandn a doente 
curou-se espontaneamente, e Sl'tll esperar nem 11otar. ~Jttc é, pon'·m, tlllla qua­
lidade de excitaçÜ<J, isto é. tt!lla qualidade de estÍnlUlo? E' o !llC'SIIllJ que a qua­
lidade da imagem, cópia psíquica dl'~Sa in;prcs~ào. Como geralmente se observa, 
a intensidade, a direçfto, 11 ritmo. a ra-pidez, l'tc., s:i.o qiÍalidadcs qw· modi fic:un 
profundarncntc o valor de tllll tnc~nlo sOlll, ele Ulll nwsmtJ toque, de uma mesma 
pressão, ainda qu-~ essas imagens sejam alJsolutamentc iguais soh t!Jdos os outrus 
pontos de vista. l'or outro lado, o tlthso j>IJcler ~tt!Jconcir·ntl· pcrcelJc melhor 
ainda que a nossa cutlciência clara l'ssas qualidades sutis, fat<J êstc conlwcidíssi­
mo, bastando lembrar as expníi~twias l'litssicas da,; "leituras de JW!lsallH:nto". 

N11 llll'll tralnlii/J 
C'lll'CJiltrarcis, porn:ntura, tllll l'studo cll's-;as qualidades da imagl'Ilt, soh o num~: 

d" cli'mCJilo uccsst!rio da 'i\'l!s:tçÜIJ c da iJll:tgcJl!, c algumas JWS:Jttisas siJhrc 
associuçrics Ideouwtorus. J·:vittJ, ptJÍ~. rdcrí-la:-; aquí. 

:\~'J'E( ']<:])1•:;\ITI·:S. l~l'alizada, a~.,in1, l'ssa cura de sug<·stiio c de pcr-
'.ltasi"tu, proctm·i solidific(t·la rlintit111indl! li I<' a sug<·stil>ilid:td('. I 'ara isso, e antes 
dl' lttdo. dei ;'t parit·nt<· al:~ulll:to llfJ<:,··H., :tiJ ;cu ak:tiiCt·, c fiz C<>llljJrcewler aiJ; 
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que convivem com ela sua parte na criação da doença. Dadas dessa maneira 
minhas cxplicaçiies, procurei demonstrar o bem fundado de minhas afirmaçôes. 
Fiz, por isso. que a mãe da paciente me narrasse a história do mal. Eis aqui 
o resumo elas suas informaçiies: 

F ... , que tem ló anos. foi atacada de paralisia e mutismo há 6 meses. 
Foi menstruada aos 11, uma vez, só recomeçando o período 9 meses depois. 
Sempre foi fraca, tossindo um pouco, e enfastiada, queixando-se amiúde de 
clôres nas costas. l\'Ienstruação sempre demasiada, e muitas vezes apresentando 
coalhos negros. Inteligência abaixo da mediana, muito sensível quando contra­
riada, porém manifestando intensa inclinação amorosa, primeiro ao pai, e, depois 
de morto êste, ao padrasto, que ela teve durante 4 anos, pois também ·êsse mor­
reu no fim d~sse tempo. em 1926. 

A mãe informa te'i· sofrido muito de dôres de ouvido. c é mais que provável 
qt:-~ eram de origem específica, segundo concluí de informações significativas. 
O pai sofria de uns ataques, provavelmente epilépticos. Durante êsses ataques, 
a iilha .-:garrava-se-lhe às pernas, em plena agitação convulsiva, "pois lhe queria 
muito": O padrasto tinha wna paralisia elo braço e perna esttuerdos. A en­
teada assistiu à instalação ela hemiplcgia. .Mas. a-pesar-de estar cuidando dêle 
cem carinho, na ocasião, tendo lllcsnw chamado a mãe quamlu êle saiu acluentaclo 
à rua, onde chovia, "não se impressionou" ao ver, momentos depois, desenrolar­
~e o acidente diante de si. Ela ainda cuidou dêle com amor durante um ano, 
tempo em que a paralisia termi-nou, com a morte do doente. Sentiu muito essa 
morte. 

[{fSTé>RIA DA DOl·::-JÇA ATL!AL --F ... tinha desde pequenina fortr~s 
clôres de ouvido (como a mãe). Ifú somente um ano, jú sem pai nem padrastn, 
é que ela teve o seu primeiro ataque, que surgiu durante uma rlessas crises de 
c!úrcs de ou vicio. 

lll!ediatamentc antes dêsse primeiro ataque, da teve tempo de dizer: "minha 
mãe! não é mais dôr de ouvido, é uma cousa diferente!" Os at<u[ues repetiram­
se, e, há 6 meses, nor ocasião de um dêks, surgiu a paralisia c o mutismo. 

CO?viENTARTOS DE ORDEM PATOCRNICA. -- No nwcanismo desta 
cura é evidente qnc a persuasão foi apenas uma fase que completou e <~Jl{~rfei­
çoou o processo mais primitivo da sugestão automática. E' manifesta, neste 
caso, a ação primitiva da sugestfLo inconcicnte. As conrliçúes da expcri·ência não 
pnmitiram dúvida. () fato, por outro lado, não (~desprezível: c nele fu•nclamento 
eu a minha pouca simpatia com a atitude de Ba!Jinski, quando êste parece opor 
um tanto, um ao outro, os dois processos da sugc;;tào e ria persuasão. 

Conforlllc a natureza, somútica ou não, rla causa rias rlin·es rk~ ouvido da 
paciente, foi, rle início, uma nevralgia, uina nevrosc, ou ainda uma nevrose 
''atual", ou nwsnw uma forma histcro-orgânica da ncvrosc, que roim·çou o esta­
do mórbido. Tudo depende das idéias, ou doutrinas esposadas. En1 todo -:aso, 
ela tinha otalgias, como a mãe; tinha ataques parecidos aos do pai; e, mais tarde, 
essa hemiplcgia qtú~ foi uma cópia servil da do pai. Só o Inutisnlo foi uma 
criação da auto-sugestão, sem o auxílio da experiência in di vi dual inconciente. 

:-J a geração da paralisia já h ou v e uma complicação, relati vamentc aos ata­
ques. Porque nos ataques não se deu um grande conflito interno. Cn1 pequeno 
conflito moral dá subrada energia para ser CO/Wcrtida nu sintoma ataljlle. 



Na paralisia, c na frase pronunciada imediatamente antes, se descobre a majora­
t;ão do conflito. l•:ssa fra':e revela a atividade dos instintos de perigo. Isso está 
a favor da teoria qn-e dc~cobrc na paralisia c na afasia soluções frequentes para 
u conflito onde entram r1s instintos de perigo, caso {~nt qne êsses resultados mór­
bidos constituem soluç<i(•s que tc·ndcm a eliminar ou iludir o perigo: defesa errada. 

Eis o resumo do caso. Nenhuma autoridade há que seja capaz de negar 
(jtlt: o movimento que o braço adquiriu foi um processo que se passou cornpleta­
tnente fora do cunh·::cimento da paciente. Rnqurmto ela ainda esta·l'a. em plena 
i!lcnllciêllcia .iú ti llH'tllhm rclo111ava a nwtilidade, e, até conseguiu maior reação 
motora qne o nwtnhro si-to. E' tam!Jént exato que ela l:stava talvez preparada 
para isso. Só o fato de se lhe hawr procmado a cura pela persuasão alí mesmo 
naquele serviço, j[t importaria muna certa influência sugestiva. Deve-se mesmo 
admitir que cnt geral u (lu<'nte deseja a cura. Não é imrióssível que a paciente, 
ao ir para a ll1Csa da anestesia. csti vcsse mais ou menos persuadidq. de que ia 
curar-se. E isso é tlllla condiçüo sctnprc invocúvel. A doente que se entn·ga 
ao tratamento, é provúvcl que o faça persuadida dl~ que vat cmar-se. Também 
é justo rlizcr que não só o desejo, mas até o receio de curar-se pode ser urna 
circunstúncia propícia. 

I'cscm-sc, pon'~m, tê>das as tninúrias que visem a contradita. Em qualquer 
hipúte,'ie, niio (> pus.I'Í7Jcl píir cnz dú7•ida que a WJztisiçiío do ·movimento foi uma 
reali:::açâo positiz,amentc tncuncieHlc; apareceu durante a narcose completa, en­
quanto a doente não reagia ao histurí que a cortava. 

:.VIas nãrJ {• tudo. l·:videncia-sc ainda, do llH'SllliJ passo, que a Cillsência do 
estado concÍI'Iilc fmJurcccu u ajJarccim.CJllo. a eficiêHcia da sztç;estiio. Esta expe­
nctJcta dispensa qualquer discussiirJ: a sugestão soúitt efeito em plena anestesia 
geral. Foi i nconci<~nte. 

llú pon'•tn outro ponto a e.;tuclar. ( )Jlt~·nws agora, e elas si fiquemos todos os 
elcnt~lttos que intcgrant a vida: atividades do corpo, da alma e do espírito e as 
suas respectivas rdaçries cont a 

s:•nsação ('tll geral, 
o:; IIIOVÍ1llti1(0S, 

o amor caridade, 
a atração do !)('lo eut geral. 
a c<Jtnprcensiio e concepção, 
a vontade. 

Esrp;cmatizanrlo as relaçcie:;, ;I senwlhança de Klagcs: 

() corpo 

A alma 

() cspí ri to 

fJ - \. F. \l. 

sente c 
tc:nde a nwver-sl' 

ama e 
cria beleza 

C(Jnl]Jl'C~Wl(• (' 
realiza a V<Jtltad~· 

exprime ;1 alma pelo ritmo 
da sua atividade. 

unida ao corpo c atualizada 
jll'lo l'SJlÍ rito. 

dontina e dirige a alma para as reações 
de ckvação, fJll para o sacrifício. 
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Estamos agora em condições de acompanhar tôdas essas fases de recompo­
sição da personalidade, rev•enclo essa observação escri•ta Jogo após o estudo do seu 
labor psicoterápico, e muito tempo antes que outros estudos me levassem a aceitar 
essa concepção. A análise da cura psicoterápica me deu como resultado geral: 

I.c) - A z•ontade e a comprccnsüo esclarecendo r sa11eando a direção da~ 
atitud·es da personalidade. 

II. 0 ) - El·eição dessas a•titucles pela dedicação cunorosa à família, ao pró­
ximo, à gratidão, ou a Deus, pela atração da beleza estética e da bele:::a moral. 

11 r. o) - Atualização, repetição e fixação dos comportamentos e atiturles 
assim modificados, e compreensão dos novos ritmos e sentidos ligados àrjuelas 
transformações na estrutura anímica. 

As vezes, não é mui difícil assistir pÇ!la análise à recomposição .gradativa 
dessas fases. E' mesmo fácil, ta,nto no canalha que simula o reurnatistn(J para 
gozar a pensão, como na. dôr ele cabeça, mais ou menos puramente hi::;térica, e 
acompanhada de vômitos, sempre que haja o projeto de ir ao ci'tH·ma, sendo qut· 
nessa ida ao cinema aparece um companheiro, e que 'êsse companheiro é um ra­
paz de quem a histérica tem nojo, mas a-pesar-de tudo isso os pais dela estão 
trabalhando para que ela case com êle ... 

Ela, de fato, estú num beco sem saída: morre de amllres por um hignrrilha 
b2beclo, cheio de doenças, c que abertamente já faz planos em pagar as suas 
tlívidas com o dinheiro ela candidata. Ela sabe d.e tudo isso. Fisicamente, êle 
não é bonito, mas tem um certo ar atrevido, e gosta de brigas. M~stra certo 
desempeno, e as outras olham muito para êle. . . Ela vagamente acaricia o muito 
que será comentado êsse casamento, só explicável por 'um grande, um louco, um 
infinito amor... Pode-se concluir isso pela conversa dela, pelo gôsto, pelas 
inclinações, pela atitude geral, e pelas indiretas repotidas e claras. . . Pois hem: 
ela já planejou apressar o casamento. E quer porque quer ... como lhe diz a 
màe. ~um caso dêstcs: 

1.": 

2."): 

3.0): 

A VOXTADE vciu ele urna 
CO.\IPI<.liEKSAO defeituosa. 

A alma AMA erradamente c atualiza a BELEZA moral conJ a tn{'sma 
debilidade espiritual. 

O seu corpo exprime parte dessas penunas da vida dela, pelo ritmo 
e S{~ntido dos .\lO V L.\IEXTOS e da conduta psicofísica . 

.\las, no caso vertente de F., não existe essa singela tmnspari~ncia de cousas. 
~Iorfologia hipoplúsica. Inteligência débil. Habituada a deixar-se guiar pelas 
palavras da mãe, que a todo instant·e repetia, diante da filha, c1ue esta "era ntuito 
amorosa. e queria muito ao padrasto." Gabada por "não S<' itllpressionar'' co111 
os ataques convulsivos nem com a paralisia do padrasto. Atmosfera psíquica, 
criada assim pela tuáe. e rtue a levava a achar ''bonito" e importante i:~sse com­
portamento, assim referido aos outros diante da criança. !\ fastam<~nto parcial 
da rcaliclade: a pequena ''não se impressionou" com o dramático ataque do pa­
drasto amado, ao ficar paralítico. A mãe costumava repetir ((lte a filha havia 
sentido muito a morte do padrasto. 
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Eis os fatos cuja análise conduz à vontade (lefeituosa, à compreensão erra­
da; essas deficiências permitem uma orienta1;ãn perigosa da alma, e uma visão 
acanhada do belo; tudo o que se coaduna com uma conduta psicofísica anormal. 

O illlportante é a cura da paralisia flácida, pela sugestiio sem palavras, e 
feita pela qualidade da sensação tátil. Como vimos acima, não há negar que a 
ação foi inconcicnte; mas a atividade inconcicnte, reagindo à sensação, começou 
a produzir o movimento, e a contração no membro flácido. O psicanalismo or­
todoxo bateria palmas a essa experiência (que nunca fez), para dizer: olhem 
aí a prova ela deliberação do inconciente. E errava, como sempre t~rrou. confor­
me indiqei já no meu LE H JlV E, nos últimos capítulos. 

Os psiquiatras, os filúso f os, os caracterologistas, os moralistas, cada qual 
arrimado ao seu p0111to de vista, têm-se manifes-tado contrários a essa intelcctua­
lização dos atos inconcientcs. Mas ninguém fez uma experiência como essa, 
capaz de esclarecer a estruturação dos movimentos reflexos, depois de os fazer 
nascer. 

Como nasceram? Para bem compreender essa revivescência de movimentos 
abolidos, lembremos um fato de nossa vida ordinária, e que se dá, por exemplo, 
no barbeiro, ou quando experimentamos unta roupa no alfaiate. Se o barbeiro 
nos dá um pequeno golpe. com o dedo na cabeça, causa-nos surpresa. e vamos 
saber que é isso, e se não foi, talvez, algum amigo brincalhão que nos quis fazer 
objeto de pilhéria. Por isso, olhamos. viramos o rosto, e em seguida tratamos 
de tirar a limpo a causa do golpe. Entretanto, nada disso fazemos, se a mesma 
sensação, no mesmo ponto, e e111 condições iguais, tiver uma qualidade diferente: 
se o mesmo dedo der um cuntacto lcventente e aumentando levemente a pressão: 
nesse caso, nós viramos doceml'ntc a cabeça para u lado oposto, c não nos sur­
preendemos. Vagamente cotnpn·enckuHJs que nos pedem uma modificação na 
atitude da caht•ça. () movimento pude ser maior ou menor, mais para cttn'l, ou 
mais para o lado. 

Essas minúcias também .-;áu a~ alteraçôes na quaildade da sensação que 
as provocaram. 

- Mas (di r-se-nos-ia J, então existe a deliberação do inconciênte, como quer 
Freud. . . Porque assim corno nós deliberamos atender ú sensação feita pelo 
barbeiro, assim também o inconciente da ;Jienina F. deliberou suster o braço. 
quando nós lhe imprimimos uma certa pressão, ao movimentá-lo, como quem dá 
uma ordem muda ... 

Não. Essa conclusi'Lo não ó certa: 
1.") - Porque a deliberação se deu para os primeiros movimentos da cabe­

ça; logo depois êles ficaram automatizados, e podem ser realizados conversando, 
lendo, ou em profunda distraçfw. Nilo é indispensável a deliberação, e tanto 
mais indcpend<~ntes ficam os movimentos. quanto mais simples e uni formes, 
isto é. semelhantes aos reflexos. 

2Y) - Quando eu levantava o braço da menina anestesiada, êle caía frou­
xamente, inerte. Repetindo, colocando-o quase na vertical. cotno quem dá uma 
ordem (apertando, e firmando, e mantendo-o tenso, c retirando, depois a tnão), 
o braço, numa das quedas, fez tlllla trentura. Eram as primeiras contraçü~·s. 
Depois, parou um pouco, a nwio caminho. Em seguida, levado exatamente a 
vertical, parava mais, e, ao cair, jú fazi<•- pausas, antes de tocar na mesa. 

3.") - - O primeiro movintcnto de contração, isto é, a primeira pausa esbo­
çada, veio em consequência das sensaç1ics do ntúsculo, tendão c pele, durante a 
qtH'Ila ... 
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4.") - );ãü há necessidade da deliberação, a menos que tenhamos que ad­
mití-la para as mais sitniJles contrações reflexas. 

Há, entretanto, uma coúcliçfto da máxima importância psicológica: êssc re­
flexo de parada pela contração apareceu em virtude da repetição; êle não veio 
nas primeiras quedas; veio sob anestesia; e veio por ocasião de uma certa qua­
liclacle da sensação. Isto, em resumo, quer dizer que a contração se produziu 
no membro paralisado como resultado de vários fatores convergentes: 

1) excitação músculo-tenclinosa da queda (que pode estar associada a afe­
tos que sejam orie•ntaclos para a defesa) ; 

2) incu1ciê't1cia anestésica; 
3) uma impressão cutàneo-muscular ele apêrto, ele certa forma c ritmos, 

habitualmente interpretáveis como ordem, e também associados a movimentos de 
defesa. 

Portanto g..xistc uma .convergência ele cicmcntos que tendem ao mesmo fim 
vital. Esta afirmação talvez suscite, no leitor, alguma dúvida: o ritmo, (ou qua­
liclacle) ela sensação associado a determinado movimento de defesa. E' o último 
ponto a esclarecer. E o mais simples é uma demonstração na rua, durante um 
passeio por um arrabalde. Encontrando, por exemplo, um cachorrinho muito 
no\'o, inexperiente, podemos abaixar-nos lentamente, ou bruscamente e colhêr, 
na frente c.lêle, um objeto do solo. A diferença no ritmo dos movimentos, brusco 
ou lento, não influe na reação do animal. Sendo, porém, um cão sem dono, 
ou sem cuidados, acostmna(lo a ser corrído e maltratado, a pedradas, ·êle reagirá 
pela fuga imediata, ao movimento brusco (nessas condições é que êle tem rece­
bido castigos). Não reagirá ao mesmo movimento, lpgo em seguida, ou pouco 
antes, feito pela mesma pessoa, desde que o ritmo seja diferente, lento, mesmo 
que seja colhida uma pedra. 

Xão pode ser mais nítida a ligação entre o tuovimento do cão c a qualidade 
da sensação visual. Ora, essa extK~riência está à altura de qualquer pessoa. 

Entretanto, essas experiências nos permitem outra descoberta, de grande 
significação em psicologia: a qualidade (ou detalhe, emotivo), como lhe chamei 
em Le RflVE, não prescinde dos restantes elementos da sensação ou da imagem, 
mas predomina sôbre êles. Isto é, na estruturação de um todo psíquico, como 
a percepção, há de haver uma prcclominància de um elemento sôbre outros, que 
a êle ficam rclacionaclos em subordinação relativa. 

Vimos isso na experiência do cão, e na análise da cura de F. Na constru­
ção da atividade motora, ainda -na fase inconcicnte dessa atividade, a qualidade 
da sensação tátil dominou os outros elementos acima referidos na t'xperiência. 
:\[a,; é preciso esclarecer isso. E' verdade que essa sensação deu resultado ele­
pois que a sensação temlinosa da queda provocou as primeiras comrações. Mas, 
nessa queda, o movimento cr<?scente (que está associado à queda), e portanto 
ligado aos movimentos de defesa, também agiu como provocador, como estimu­
lador ·eficiente, por êssc crescendo, que é uma forma especial de ritmo. No cão 
se verifica o mesmo (veja Lc Rêvc, pág. 31, observation IV), pois o ritmo do 
movimento ~e sobrepôs a tudo, para compor um conjunto por êlc dominado, 
sem o que não se yüderia explicar a fuga do cão. 

Quando s~ trata da imagem que copia uma sen:--ação ou uma percepção, a 
significação dessa .imagem depende da pr~dominància dessas qualidades, que 
estão ligad'a,.; a a fetos, c, por êlcs, à totalidade do passado. Essa significação de 
defesa. e bem assim a ver i fi cação dos atos assim produzidos c ori·entados con­
cretamente para a defesa, nunca me pareceu que devessem ou pudessem ser 
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crJllcchidos, ao cuntacto ria realidade da vida, como uma separação co111plcta, es­
tanqtw, hcnuética entre o inconcicnte c concicnte, isto é, entre o instintu ·infe­
riur c u espírito. i\s correntes psicológicas c filosóficas creio cu que cavant de­
tnasiado fundo o sulco dessa scparaçào. Ora separam demasiado r1 corporal; 
ora deixam muito afastado o csjJiritual, ou abrem guerra ('lltrc o espiritual c a 
vida; ora, enfim, corta111 na carne viva do real para isolar o anílllico. 

i\Ias a verdade está nwna certa unificação de tudo isso: e nada cotno a psi­
coterapia para nô-lo ensinar. Mas antes de faz·cr psicoterapia. cu já havia no­
tado essa unidade. Minha te~c inaugural foi publicada em 190H. ?vlas em 1 (JOS 
Ja estava escrita. 1•: ali apresentei, como uma conclusão. uma dcfiniçfto de con­
ciência conto uma coordenaçàu (orientada para uma intenção) de rcmemorações, 
itnplicanclo uma atualizaçãu relativa t' sulwrdinando-sc em mcnHírias colaterais 
(menos claras). Voltar<~tltos, tuais adiante, sô!Jre êsse aí:cabotH~o de ddiniç;:w. 
Cma sensação ou cstimulaçiio corporal conduz ao impulso dos instintos e ús 
decisües da vuntarle. A mobilidade da imagem. e especialmente o detalhe emn­
ti v o (ou qual i da de) facilitam as relações c correspondências entre as três a ti vi­
rlaclcs, tuas uni f icandu-a.~. c niio separando-as. 

() i':rro geral da psirolog·ia ni'io rstú apenas etn (kscurar o estudo das condi­
çiíes emotivas e espi ritnai s do processo de uni f i cação que preside a reconstrw;ào 
da alma, ent psicoterapia. Ela rlesconhccl' que a ação regeneradora (no doente), 
é equilibradora (na vida ordinúria), é sempre urientacla pelo espírito, ainda 
quando fonnalttH'tllr• (.]e parcc~· aJJsr·nl<'. I•:sta açiio foi por tJJÍtn l'Studada. <'tn 

"A Criaçüo Estí~tica e a Psicanftlise", mostrando, contra Frcud. Clll análises antiJ­
oní ricas, como u ideal-modêlo r e f>uula por longe (isto é, -- di ri,e;c dissimula da·· 
mente as rcaliza(,J)es elll inmgens (k son!tr,s), incorporando-se lllJ conjuntu r!IJs 
descjus, atualizados C!ll COlltportatJH'n[OS onÍrÍCOS. [<:la desconiJ.:•cc t;unJH~111 que 
o detalhe emotivo, - - parte ou qualidade da imagem. - incorporou--,r na itna­
gcm, 111as veio de sl'nsaçõcs c percepções, pcl,as quais transitou crmto st1l>r~· veí­
culos, conservando u t•sscucial ú rlcksa do indivíduo c da pns(JtJalidadl'. llll'­

diault~ o pukr especial r· signifiraçiio rlc 1Tviv<·sc(·ncia do pa;;sarlo Ctll<JtivrJ. 
cuja itnportilncia vital p()(lt• ;;<T rlcssart(' conservada e aproveitada pl'las tnais 
rúpidas <' nrgentt·s a<Jir·s da ddr·sa, nwstllli no plano das vivi'·nciac: subcrJ:;cientcs 
t: uo incrmciente ( cotlto ttrJ ca~u do cün, acima exposto). E' por isso que. 110 
final do capítulo segundo, dl'ixei claramente formulado () vr.o Ítl'lll. para () ·('~­
tudo tnais pormetwrizarlo dessas leis. 

f str: pt'Jst<J. l' f(•i[rJS l'Sle~ t-r>paros preJÍminares, ValllOS CXalllinar alguma:, exp<:­
ric'>ncias c olJs<·rvaç(it·s feitas por Jllitlt, t' rcclamarla~. colllO a da tltenina F. l'lll 11111a 

con f l'rt:ncia, ('lll I <J.)O, na Faculdade de :\I edit·ina: - Vai para alguns anos. 
cotnigr• S{' dl'u unt fato, t•ntn· lll\tilrJs iguais, c~ ck cuja ohscrvac;ào tninuciosa dc;:or­
rcu tnin!ta atitude ctn face da psicologia. 

Todos sabem que ao pegar tlrJ souo nt'1s t-emos, ;\s Vt'Zt'S, cr:rtas vi~r)cs, 

"ventos 11111as cuusas". Sito devida . .; a impressões fortes dos sentidos. ou a 
visr!cs acotnpanltadas de intcns;c C'llHJ(:ão. 

São as alucinac;ries qtH' pnTr'dl'ttl o sono, itnag('ns do pri'·-dormÍ/Íulll, ou aln­
cinar,:ril'~ hif'IW!f!Íyints, thllll<' rlisnttív('l. tna, alTilo l'lll ,geral. 

\·ou rclatar ltlll rl(·-;tl's <ll'iJIIt('cittH'ttl>:s, <j\ll' fr•r:un a p•>rta p:;r rJnrk mantil''' 
as prinK:iras rclaçr)cs <.'otll " incuucicttte. 

:\cs~a uoitc, cu tinha \-isto Lttlla fita muitu eutocionante; t·hatuara-S<' auwr 
de pfllícia. l' er·a tttll cpisódir> de ladr<)es. que a auturidadc pcrsl'guia. Fugimlo, 
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o gatuno subia por um cabo. qnC' estava preso no teto dum edifí,~io de vários 
anelares. Era muna rua silenciosa, ao luar, c o ladrão já havia passado alguns 
andares quando o prdícia crHucçou a subir, mas em breve ia alcançando o fugi­
tivo. Êste espera, a meio caminho, e ambos oscilam no vácuo. Quando o guar­
da está betll próximo o gatuno maltrata-o a cnuccs na cabeça. Dir-se-ia que 
o soldado vai cair. Mas não, apenas encolhe-se, estonteado, enquant(J o ladrão 
atinge a parte superior do alto edifício c desaparece. 0Jão caiu. ~las oscilava 
inerte, num longe vaivén1, paralelo à parede. K esse movimento, talvez porque 
tocasse na parede, êlc torcia-se, ao mesmo tempo. Destarte, quando êle passava, 
ela esquerda para a direita ou da direita para a esquerda, êlc girava sôbrc si pró­
prio. numa torção lenta, qt:(~ clurav" todo o deslocamento contra a parede. Ha­
via, portanto, dois movimentos no polícia: êlc se deslocava, 'llO espaço; c êle tor­
cia-se s,·,IJre si mesmo: 

Istn é o que nos intel-essa. 

l:ma hora ou duas depois, eu estava deitado, disposto a dormir . 

.\Ias em frente aos meus olhos estava uma porta. do meu quarto. e CllJ<' 

ferrôlho h a viam quebrado: 
- EsquecctHllC, outra vez, mandar fazer o consêrto daquilo. . . pensei cu, 

enquanto ia fechando os ulhos. 
:\o fecl1á-los, tive a illlagem cons('ctltiva do ferrôlho. 
- Vamos notar esta inJag-enJ, pensei vagamente, na indecisão do sono. 

(Eu andava ('lltão fazendo um estudo s<ibre :tlucinaçôcs e sôbrc as in1agens 
consecutivas). 

I 

Fito os olhos no ferrôll!IJ e fecho-os. 

Fxalllinada a imagem. <kixo-tm· ficar, entorpecido, a adormecer. enquanto 
ainda n1e passa na lembrança o esfr)rço rjue fiz puxando o ferrõlllo, há dias, 
com di ficuldadc, pois não se pode agarrar bem aquela ponta que ficou. Esta 
idéia estava na cakça, quando tive ~. primeira "fisgada", perdendo a noc.;ão das 
co usas . 

.:\esse "dcsmair," do sono ·zti o meu braço puxanrlo o fcrrôlho. 
Aconteceu. porém, que o hnçn Olmeçou a oscilar em vaivém, ao longo da 

parede. con1o s·c: estivesse penclurn.do du ferrl>lho. Em seguida, esta translação, 
nu espaço. fazia-se com a torçi'to -;óbre si próprio; era. em tudo, a cópia dos 
movimentos do prdícia, no cinema, cnrn o mesmo ritmo, o Jlll'Srno jeito, a mesma 
lentidão ... 

E' prectso notar que êssc r~onillntn rlc JlJOViiiiC!l(OS dcU-Jll(' verdadeira Sllr­
prcsa. Foi em sobressalto que ct; di:••.e d<' lllim para mim: "que diabo será 
isto?" 

:'das tal cousa logo llli' fe;; P"l!sar no polícia do cinctna, o qual, po1s, sem 
Clt ter 110tado, ·z•cio misturar-.1·,· no rmnlza e.r{'criência, qua11do eu, meio entre San 
Juan y :\fenduza. de tanto sono. jú mio da·z•a tento de mim 1/U'SJIIO. 

f•:m t!llla palavra, O lllt'll Íl1CG!1Ciel!k' cofaborlilf, SC!ll CU saiJer. 
Fez oocicdade. veio onde n;iu foi chamado. . . Mas veio com pouco, (um 

a for l/la do lllm'lll:t'Jlto. () mais já estava: logo n braço "incorporou'' êsse mo­
\·imcnto l'lnoti·uo. recente. 

( 'rmw ~c· tradiu i~to em linguagem científica? 

l )izendo que a ÍJuagern do braço c parte da i1nagen1 do polícia combinadas 
deram uma cousa nova: mas em vt'Z d{' associaçâo sim{'les( 1), houve a condell­
,,aciío. a ·z·crdiclztuny. freudiana. 
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Cabe aquí lctnhrar qne. no caso vertente a condensação foi uma incorpora­
r;ao (21 e podia ter sido llllla rcdllçiio ( 3). mt uma transllwlaçi!o ( 4): (depois 
cstudan•ntos estas 4 leis). Isto foi apenas um exemplo concreto, mostrando: 

a) qne houve uma intenção ele n;lservar uma imagem, o braço, a puxar 
q i nrt,J!to; 

l>) que esta intenção se realiza na ituagem; cu vejo o braço puxar o fer­
rt,!llll; 

c) que o nwu estado sonolento, queda rla autodireção, afastamento do 
meio (real ex temo), - pcmuttu es:;;J. realização; 

d) qtte, a favor do lltestno e~taclo, certos elementos inconcientes foram 
aproveitados; isto é. o brac;o adotou os outros tuovimentos que eu tinha esque­
cido já, então; 

c) que os elcmentrJs ou tendências inconcientes foram emotivos. 
Fazendo a síuksc rlt·st<.•s cinco ítens, podemos adotar a seguinte fórmula 

para êstc caso: 

/Javcndo Jlli espírito !IJIW Ílllençüo, cnqumzto se perdia a autodireção, as 
iuwycns I' tendências quase inronciCiltcs, c as completamente inconcientcs reali:::a­
n~<m a inteHçilo jJersistcntc. l•:ssa realização operou-se mediante alterações ele 
itnagens consecutivas. e a favor de um estado semicrepuscular. A realização de 
puxar o fcrrôllw foi a de uma int-enção recém-nascida, e que a imagem compôs. 
Conw sói acontecer, lugu após a iutençiio, c quando o cünlwcimento ia desapa­
ren·ndu nu soniJ, a image1n apresentou uma alteração que -era a cópia do que 
seria a intenção realizando-se. l'vlas não tive a intenção de fazer éom que o 
llll~ll braço ficasse pendurado. Também não tive a imenção de imprimir a êss<' 
braço o movimento especial. Nada disso fui produto da vontade (nem de com­
pr<.'t'tHlcr IH! conceber o hr;t~.;o) : O tn<:u espírito -niio foi a origem de nada disso. 
Tatn hétn rJ tu cu corpo, i sol adamcn te, náo f ui a causa cxcl usi v a, como seria na 
sintplr~s itnagem consecutiva se!ll nenhuma modificaçiio. A alma, sim, é que 
trouxe essas duas cu usas. E sú depois que a alma trouxe é <jtle o espírito f cz 
disso 111até:ria de estudo, cottlprecnsão, c deliberou o presente trabalho. Era de 
grandr· lll'leza ,. s;tlJ<rr tr;'tgil'(J aqw~la fita, havia poucas horas presenciada. :\las 
a anúlise ai!lda descobriu mais pro f unr las raízes, ligando a emoção do muvimc1lto 
penrlular, com uma UH·çiio do corpr1 em cada balanço. A torção elo meu braço 
dl'senhava-sc muito mais completa, c com certo aspecto especial, que não a 
tornavattt igual, rll' todo <'til torlo, an tllrJVÍtnullo \;scilatúri" do polícia pendurado. 
I•:ra utu;t rotac;áo igual ú que r'lll menino cu me habituara a ver num pequeno 
macaco d-e ],ot-racha, qtw minlta av1Í possuía no seu quarto, vemlurado por um 
fio elástico, junto ao lavatório. 

( Jutra ali!IJ-an;'disl': 

Antecedentes do sunho: grandes preocupaçcics por negócios. e ultimamente 
pr·lr: c~tadrJ dl' saúdr· r!v lllll innã:J atacado de úlcera drJ estÍlllJago. Estava êll' 
un di e ta e nfw se conforma v a co!ll a f a! ta de c ame nas rd ciçiics. Julga v a que 
l!tll !Ji f e grosso c tnl'Íu cru não lhe fazia mal, c iusistia l'lll cou~ervar ê•:-,sc ali­
!ll<'llto: 1\ntes de conseguir qne ê!c deixasse do bife, eu procurava não deixar 
JH'tTl'lwr pelo outm mc':dicu essa falta, a-fim-clt· que essa framteza temporária 
dl'~aparccc:-,st• em seguida, sem tornar ridtcnlo o doentl' aos ol!HJS do m(•rlico. 

llavia alguns dia,;, nús tínhatniJS feito uma mndança de casa. Uma casa 
chl'ia d1• ddr·ito~. <Jll<· lflg·,, fora111 apar('n:ndo. :\i"to era limpa, cotlliJ par~·ccu a 
prit1cípiu. Pec;as n1uitrJ peqtJCJtas. :\la! dividida, a :-,ua entrada levava para 
''" quart<Js {' ~ala de jantar, s<'lll unt l1all. 
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Além disso, estávamos ellt vésperas de uma reuniãn, por ocasião de um 
aniversano. Depois de tudo i~sn ainda não se csclitrece por que razão r'tt acor­
dei diz·endo: "cilem! cilem'': tendo i\\lcdiatamcntc lembrado que nesse mesmo 
instante eu estava ant'2S gritando "filem, filem": c. r·m scgttida. tendo ainda com­
preendido que isso era a continuar;ão de um s•mho ctl\ que eu nw via a dizer 
"passem ; passem!" 

Mas nesse mesmo instante ·notei que a minha senh•Jra, ao lllCt\ larlo, cha-

mava a empr·2gadínha "Scilla! Sei lia!" 
Em que consistiu o sonho? Aparentemente. l'lll pouca cnusa: 1:1( cstm•a 

ajudando a limpar a casa, qua.ndo ·vieram chcr;ando as primeiras visitas. Meu 
rrmão insistia, na cozinha, ern coJner um bife grosso. Para que /l(lO fás ;c visto 
aquele absurdo ridículo. tu me postei ú p1;rta c estcndí o braço na dircçiio de 
u1na sala, dizendo aos .. que iam entrando: "passem! passclll!"; depois: ''filem! 
filem.'": c por fim, me-ic· acordado: "citem!, ci!en1 !" 

Acordei, de todo, 'tlcsta altura, c notei que era a minln espiJsa que clizia, 
no mesmo tom e ritmo, "Scilla! Scilla '" a chan1ar a empregada, cotlHJ cos­
tumava. 

Análise. - A intenção de véspera, pnsistindo dmant<: o sono, procurou 
realizar-se recebendo as visitas c ao mesmo tempo defendendo de seus olhos a 
atitude do meu irrnã'J, que insistia em ficar fora da dieta corn!Ji.nada. Nenhuma 
cl-~ssas pessoa:; foi reconhecida: eram vultos, eram visitas que vinlla1n chegando. 
e nada mais. /\s duas intenções c<' realizam no so:1ho. parcial1ncntc. isto é. c111 
rápidas imagens incwnpletas. () gesto do ilra<;o apr!llt'ando uma direção aparece 
como um fim. para o qual tendem a n-ccpr;ão das visllas r· a defesa do irmiio. 
As duas intcnçôes, ne.sse proccssu .de condcnsar;ão. niio ~(· uniram muna liyaçào 
s:m plcs. Também uma delas não se fJ·anslltlulou na outra. mt ;unhas em uma 
terceira. :-Jem ainda uma simples reduçào. rJtt ditninuiçiio. 

,\las, rerehendo as visitas. e crJilduzindo-as rk certa Íonna. ficou incorpo­
rada nessa intcnr;iio. que se iniciava r!c l'(•rto ll}{Jd!J, a rmlra (de defnulcr.) A 
dcftsa ficou disfarçada na maneira da rcccpçrio: IH llVl' uma illcorj,oraulo, dttran­
te a con·ueryência rbs duas realizar;<'ícs para a tlH'Stlla finalidade\ finalidade esta. 
(passar de certo 1\l(Jdu. para rktenninado lu;.:ar). que roi ltllla IJliJdi ficar;iio nas 
imag-ens c na scnsaçào interna (aconlp:udn\'a-sc· dl' l'tlliJÇiío intl'nsa, ;t.tual, aquela 
realizar;áo). 

f•:ssa a primeira fase drJ S!Jlll!o. 0-:a segunda fase. houve inkrferê:ncia de 
uma sensar;iio externa. atual. para~ i ta: r1~ gritos rk tninha L'SpÍJsa. qtl~: chatnava 
a empregada. ( ls grito~ diziatl\ "Sei lia 1" () S11nhad11r tinha intcnr;iio de ctmti­
nuar a dizer "pa.ssC'Ill. pa'is::1n''. llléh ouvia a si prt.Jpno di~f'tHio ·' fil<'lll, filetll ~" 
c log-o ap1'l:-;, "ciletn! ciL·m 1" .\ s<·:nicrJitci(~llcÍ't do ~IJniJad()r pnlThia que es­
tava falando {' fazendo 11111 :.testo. ~\[as sr'> ÍS'il> Jli'ITl'hia: não JWrcehett rJ alJsttr­
do de dizer '' fikm" c logo apr'Js, "cilc·tll." S<'J ao d<'~Jl'Ttar. (· q11e lH•t•Jtl o ab­
surdo da ~ua expressão "ci1em" e lcm!JI',:u-sc de "(ili'nl" <' d(' "f'assi'/11.", qtnndn 
ouviu no me~m(J tom {' 110 t1H'Slll() ritJIFJ :t rnlavra Scil!a. 

;\quí, a conclerísação entre tassC!II, i1uagr·n1 onírica c .\cirru sl'nsal)io audi· 
tiva, deu como rcsultadt) não nn1a sitnplcs (usúo. cnnfornlc (_, a palavra co1n 
que a psiculogía ale'rnã se refere a és.~es f<ito.-; no ('~tl!dr> dos coHtpkxos. Sen­
sação e imagem convergiram: ambas com suas sílabas c acento ttmico na pri­
meira: isso persistiu no~ dois resultar!<~ attditiviJ~ da I'(JlHlcnsar;iw: filc1tt c ciJ,·nl. 
~Ias a escassa percepção onírica, tanto rle j'ilnN CIJtlHJ rk cilr'm nào foi capa;, 
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de notar o absurdo, o êrro; prHie, apenas. guardar a memória disso, c prova­
VE'lmentc não teria havido crmsnvação, se nãn fôssc feita, imediatamcntr, a 
cstimulaçào da palavra .S'cilla. . 

No processo ri<.· condensação o c, foi substituí rio por i (na,; tônicas, que 
suavam ltlais forte). Foi a úztcnsidadc da scnsar;ão que predominou sôbre a 
imagenr, c fez uma t ransmutaçãn. A segunda sílaba conservou o e.· filem, cilem, 
porque não sendo t(mica a segunda sílaba d·:? Sei/la, não era tão forte. 

Mas o l da seusação Sei/la, por estar ligado à tônica i, venceu o s da 
it11agem passem. Fica ainda neste d'mlínio demonstrado que é a intensidade 
de um elemento, predominante :-:Mm• rJS outros. que condiciona a percepção. 
Digo - - neste domínic, - porque no domínio elo real (acordado), eu já o havia 
demonstrado, também mediante cxpcritnentaçfw, no meu LE R RVE, (páginas 
54 a 62): -- a percepção condiciona-sc mediante a precÍÓminância, ele um dos 
elementos que a integram, sôurc os outros elementos. Mais adiante voltaremos 
a êssc ponto. 

Quanto às transformaçrícs das palavras - passem, filem, cilem. -- o c de 
cilcn1 é claramente de origem ex tema: veio de S cil!a.. E o f de filem? 

A auto-análise, na sua relatividade, deu o seguinte resultado: 1) - filar, 
fila, uma fila de gente; (como a que ia entrando corredor a dentro, na direção 
que eu apontava; 2) ·-- filar, filantes, os que vêm filar a bóia, na gíria habi­
tual; (isto é, - entrem e filem a bóia). O f também não veio por uma causa 
simples, porém por uma convcrgi'~ncia. () S(Jilho foi não consistir, pois, num 
mero pulip-l'iro de imagens COlll]HHHlo o desejo de qu-~ meu irmão obedecesse a 
dieta. Foi a realizaria intençiio de o defender contra as visitas, .. 

Essa intençiio havia prrsistido. Por que? l•:videntemente pela mesma ra­
zão que a tendência ú fuga persistiu iuconcientemente no easo do cão. E tam­
bém pela mesma razão ou mecanismo que a lembrança do padrasto paralítico 
demorou na lembrança da menina F. E, se esta, sem ter notícia de um caso 
de paralisia, houvess.:~ ficado paralítica, que é que persistiria, nesse caso? Persis­
tiria uma scnsaçiio ou uma qualidade rle inmgen1 ou de 'ensação; mesmo que 
esta s<·usaçüo ft,,se recente, contanto que viesse juntanK·ntc COJil unw cmoçiio con­
vergente. 

Ora, esta última afinuaçãr1 n;-to (~ cvirlente, \'amos trazer um exemplo, ~~ 

uma confirmaç;u,. Os tratados ;wtigos de sugestiio c hipnotismo referem um 
prrH'esso de sugl'sU-l<J, do~ ntais dicazes. Subia para o palco ( ('l"<t naqueles telll­
pos quase sempre em público). qualquer pessoa, em geral desafiando a capaci­
dade do hipnotizador. . . Era mandado levantar a cabeça até o máximo; fican­
do <"<llll o rosto para cin1a. Com os gritos rio "tuagtwtizador", c a emoção do 
p(il>lim, na sull!uetido it prova decisiva. () tnagnetizador gritava-lhe: "niio feche 
a hôr:a !" E, ettt seguida: "não prJde mais fechar a ht1ca !'1 Era o cnmêço 
infalível. O paciente nào sabia, como o leitor, provavchm~nte. que nessa posição 
nã" ~t· porll' fl'char a btwa se111 l\llla grande traçi"to nos músculos anteriores dn 
pescoço .. , Mas não era êstl' fato, por si srí, que dava a sugestão: era a cmo­
çüo, o mi'do, o atordoamento, que a condicionava. E' assim que se compreende 
t'lllllrl a emu.Jto ajudou a F. a construir a paralisia, quando rla disse it mãe: 
"agora é unta cousa diferente." E' assim qtH' S(' C()!llpre-c·nde como a emoção, 
;utxiliando o efeito de tllna pan·sia. ott l!llla dormência, simples entorpecimento, 
ou fadiga, pode organizar uma paralisia mesmo <:tn quem nunca viu uma parali­
Sia. . . () t•ssencial ó que hap com'l'l'.rJêllcia, t• que nessa t om}crgência haja a 
cmnç;"io, desdt• a l'llloção dum salão, c dum teatro onde se faz a experiência, até 
it t(·nuc ou despercebida <'moção que das pcrupçiies do passado, ligadas it com-
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precnsão, c transitando pelas o:cnsa<Jíe~ sob a forma duma qualirhrle. Otl rletnl/z(', 
ficou, depois. reduzida a um ritmo qut· é lll(()rporado numa sensação ou imagrrn. 
Ora, no snuhu do "filem", a emoção cr;ndicionou o gesto que o acompanhou. 
Essa emoção p-ersistiu, col!l a iutenç~uJ ele cldc;1rlcr o irmão. Persistiu. depoi.~ 

de uma clelihcraçãu concientemcntç tomada. Persistiu mais: resistiu na intenção, 
ainda quando a intenção estava-s~~ r·2alizando em in;agens, c a virJ]ência da sen­
sação externa. c us gritos de "Scilla !". sobrepondo-se em intcnsidaclc às itttagens. 
apagaram o "passem'', mudaram-no cn1 ''cilcm"; porqn~. nessa altura. enquanto 
o sonhador, na meia integraçá1J da setniconciência, via-se fazt'ndo um gesto. 
e dizendo ''cilem", êle também via-se realizando a sua intenção, de ddcndcr o 
irmão, c com cmoçiiu atualizada. p,>r outras pabvras: quando a intensidade da 
sensar;iio "Scilla." redu ::lu ou a}ayou a inwyc111 "passc111 ". wlo conseyuiu redu­
zir nem apayar a Últcn(\lo emociona! de mandar passar ll!lll!il certa din'Çitli. Por 
isso o sonhador se via faz~ndu u gesto ( clcfend·~uclo o irmão), c dizendo ''filem" 
e "cilcm". 

Na observaçáo do ''amor de polít'ia", ;mma aus0ncia hipnag(Jgica. a itnagC'lll 
presente incorporou a torção, Cllle era um antigo dctal!zc cnloti·uo, r<'avivarliJ havia 
poucos instantes, pela contctuplação da fita ctuocionante. 

Pode-se concluir que não somente a intençfto. tuas tamh(~!ll a:-; scns:Jçi'íC's, 
rnovjmentos e imagens, c até os detalhes ou qualidacks rla ituagcut dt·vt•nt IJ sc·n 
vigor e a sua persistência à qualidade ctn,Jcional ele que estejam impregnadas. 
E' a emoção que confere ;'t qnalidadr· rlutua situple~ ituagem a r<"lativa intortali­
dade que lhe garante a persistência. a faz transitar para as n:Jva~ ima,gen~;. IJtt 
surg·ir nun1a senqção a que sr incorpora. on cnxcrt~tr-se na l'IJ!Hlnta vi \·a da 
personalidade. Daí o nome rtuc lhe quis cu dar, de dcta!lzc t'lllllli-z 1u, e1n qut: 
pese o galicismo. 

A emoçáo é um dos elementos que asseguram a !lnific<liJtiJ na ativid:1<lc 
psíquica. :'-Ja ausência ou gTandc dinlinlliç;"io dela, porrtll, a intl'nsificaç:ir> po· 
dcrá vir por meios diferentes. l·:· o que acontece na pt·n·t'JH}io das f11rtlns. 
Cm todo tísico deve a perc2pr;ào da ~lta forma a utna certa distrilntiç:io da 
intensidade. qttc é ftita em graus diversos. ( )ra, ttma anitlisc da pcrccpçào é do 
mais alto interêsse psicológico. porque é un1 do~ caminhos que nos podcria111 
levar à compreensão elo mai,; fundamental dos tuilagres, --- o milagT!' da crJ\1·· 
ci(·ncia. essa cousa única, que esclarece. cmuo a lut.. sin1ilc que tunito SC' llw ajusta. 
Cabe, pois, aquí, o resumo rlo que já publiquei no meu [.(' Hh.1c. 

Haverá, cntào, na simplc,; rercepçft'J dtJil!;t forma, rlu;u ohjt·to fí~ico, (':iSil 

unificação dos diversos elemcnt'JS de ~ensaçiio c da~ inúnH·ra;; imagen•; a.;:-;ocia­
rlas? Essa nnificaçào também rcprJUsarú nunta fJrdenação de intensidades: F. 
se fôr assim, scrú possível ckmr:nstrar que a inten~i fi cação dr· lltll certo clcmcnto 
do n1esmo ohjcto rl;i uma certa pnn·pção. 

A experiência citada e111 Lc Rí:·Z'c é a :Jc~·ui::te: 
Olhemos a figura 3-l; olhar em CIJlljunto: em seguida, procntTillOS ahr;m­

ger com a vista ao mesmo tempo o crJntôrno a c d ,r; lz c. Façamos issn algumas 
vezes e repousemos. Agora cstanHJS habituados, ou treinados. Pwlctno:; n]l·---.r 
êsse conjunto a c d [! !t c muitn nnis íacilnwntc. PortantiJ, p1HletTllllh faz~-r 
mais alguma cousa .. enquant'J couscrvanws S(Jb IJ olhar i'·sscs seis pontc's concomi · 
tantcmentC': Vamos, pois, durante cs~a fixaç<-to dos olhos. (c ~<'tll <kixar de ter 
t' conservar cs~a fixaçào). prl'otar at<·,:H;;io. :it'tll !ll<'xn 11s olh<JS, ---- para ttlll 
ponto, b, ou f. colocado no ínterim da figura. 

fsto ptlSto, C CUitSCrVatldo a vista s(JlJr(' O ('lJll!i'JrnO 11 C d (/ ft l' V;tll!<JS rixa!' 
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o ponto b. Em seguida, fixctiJos o ponto f. R<~petinrlo esta expenencia. vcrr­
lllos que. ao fixarmos o ponto h, o cubo fica repousando súhrc a face lz f d q, 
(forma de repouso que daria o csquetna b prÍ>xima, c o esquema f do lado 
oposto). 

Se, porém. fixarmos f. o cubo passará a repousar sôbre a face c b y h. (que 
é o repouso e1u que f fica mais perto c h mais longe) : iguais tôdas as outras 
condições, uma cousa vista d{' ao JX'rto r_, mais intensamente vista; de muito 
longe, muito vagamente. 

Na experiência, a fixaçiio dos olhos num certo ponto deixará sempre os 
pontos em redor nutna visiio marginal. isto é, vagame'nte sentida, isto é, menos 
inknsa será a scnsaçiio vi sua!. 

() resultado da {~xpcrii'?ncia ainda {~ mais nítido, se, ao fixarmos h, pres'tar­
mos atenção para a linha h u. ou /1 c, 'Jll h (', mt para as trc's. 

O mesmo ~{' confirmará, quando fixannos o ponto f, se prestarmos atcn­
çào às linhas f h, f a. f d. 

( )s elementos fixados prcdoii/ÍIIa/11. C!ll intensidade, sôhrc os nutro .. , que, 
de~sarte, lhes fican1 subordinados na ordenação da intensidade; (isto é, a subor­
dinaçiio relativa. coJtdiçfto da perccpç;-tu da forma.) 

Assim cotuo ficou demonstrada para a percepçfto visual. assim se dá para 
as outras. 1•:, coino as sensações cstiio associadas na integração de cada objeto. 
(ptando ('st<• (: pcrc<'hido JH'Io tato, fica111 suhonlinadas a (']e ;1s imagens rla vista. 
(V); ouvido, ( .\. audição); olfato. (< ). ) e g-\Jsto, (C.) Assim: -- a S<'nsação 
tútil, ( T), prcdotninando stJIJrc a~ outras s<'Jlsaçii<'s, podia-se reprcs<"ntar essa 
suhordinaçúu rcla!i1'a por esta ftJI'Illa: 
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T 

CAVO 

Ou, em letras minúsculas as imagens: 

T 

g a v o 

E' o esquema ela .. relação elo~ elementos principais: quando, por exemplo, 
no escuro, palpamlo um ol;j"to, que parece caramelo. lembra-me, mais ou menos 
vagamente. o seu gústo, o lnrulho quando tnastigarlo, a sua cór, 'l: o aroma. 
Se, porém, no escuro, além de palpar. chcrci o ~>hjcto. provei, ouvi o ruíd11, então 
leríamos: 

TGAO 

Vgavto 

Nesse caso ficaram etn suhurdinação a sensaç;to visual e as imagens semo­
nats. Na quase inconciência Ull distração com que, procuritvatnos perceber n 
objeto, ainda há cousas que ficavam menos claras, c portanto em subordinação 
da Intensidade: a cenestcsia, (C): quincstésicas. (K): tatil, (t): tcnditHJS'l. (t'); 
térmica (t" ). Rstc grupo IIICllf.S claro, ou l'Oilljlil'Lantcltc despercebido, r c: K t L' t"), 
deveria portanto aparecer no plano inconcicntc. 

!\ t t' t" c 

E no mrsntu instante, passando a me preocupar um rápido instantl', ou subi­
tamente lembrando a intenção que tinha cL:: ir it rua, tudo fica subordinado àquela 
lembrança i, ou ainda mais se começo a deliberar a intenção (I), c estas duas 
ainda podem se relacionar, predominando a intenção atual s!Jbrc a intenção lem­
brada: 

(. _T(~.'\0_) 
Vg-avto 

~,·--~--·-~-

{\: t t' t'' c 

O apitar da locomotiva (por exemplo). scnsaçào auditiva :\, constelada pelas 
miragens scnsfJriais' do tom, carvão, barulho. cheiro. etc. ( g a v to), pi)c rcpenti-

tlamente em prcdn!1linância o silvo, ( ·-~--~ ') s()bre tudo afp:ilo: 
.. gavto 



( (~) ) 
( T <.· .. ~ A· o. ) 

Vgavto 

K t t' t" C 
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M R 

No mesmo instante resolvo apressar, e esta inknçà·o se sobrepõe a tudo 
isso, que acima está representado ·:: que passa a ser memória recente ( ~1 R). 

Então teremos: 

l\1' R' 
gavto K t t' t" C l\l R. 

Agora, uma pergunta: é muito f á c i! escrever M R, como é muito fácil teori­
zar o atomisnto psíquico inaceitúvel; então, como é que poderia figurar essa 
memória recente na atividade, no conteúdo do espírito sem trazer a confusão? 
Como um estado emotivo, como uma significação, uma atitude, um senti<lo: é o 
que tal vez respondesse a psiculogü o fiei a!. Mas a nossa análise nos permitiu, 
durante éste capítulo, adtnitir que é o detalhe emotivo (a qualidade resultante 
de itnagens, a <.tua! muitas vezes já fe1. da sensação atual o seu veiculo) ; é o 
detalhe emotivo o elemento que faz vtver o passado, para defesa ela vida total. 

Em cada instante todo <J conjunto do conteúdo mental e anímico desliza 
para o conteúdo seguinte, 11' !{'. 

Assim a coordeuação vital, a unidade da pessoa tornam-se função elo afeto, 
da emoção, da paixão, qw~ só a análise descobre, aos olhos do psicoterapeuta, 
nos detalhes cmutivos, essência do passado, c espiritualização da vida, porque é a 
linguagem do ideal. 

Todunos, assim, por um duplo processo de expenencias inter-nas e externas, 
no probkma da unificação espiritual, diversa da unificação da forma física. O 
ntuwlo inanimado poderá nos revelar agrupaçiies de elemcntps compondo uma 
estrutura, com resultado hip(•rsumati vo, isto é, com uma resultante t!tte não é 
uma pura soma dos elelllentos, porém que provoca uma tendência significativa. 
Entrctant(J, o leitor filósofo aceitará para logo a afirmação desta diferença fun­
dantental: que nos todos !'spirituais a significação hipersumativa é profunda, e 
ampla, porque a totalidade dr; passado, transitando graças ú cssencializaçüo ope­
rada pela emoção (e pelo amor ligado à vontade), orienta o futuro e incorpora­
se na atividade atual. Ílllpregnando, cotno um perfunw, cada atividade anímico­
espiritual, confonne se descobre pela permatH~ncia dos detalhes emotivos. De 
fato: ·não é uma imagem qualquer que orienta a ação, e encaminha para o fim 
desejado. E' urna certa qualidadt· dessa imagem, ··-- o detalhe emotivo. As 
tendi'~ncias {' atos convergem para uma finalidade, projetam-se sôbre o futuro: 
111as u detalhe emotivo, . já despercebido, e a-pesar-disso podendo ser o refúgio 
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clisfar<~ado de ideais remotos, ~- fica no domínio do espiritual corno a gara1ttia 
da defesa, porque conserva a essência ela totalidade. 

O papel e importância elos detalhes emotivos. dissimulados, despercebidos 
ou desconhecidos, constitue, na minha opinião, o fato central da psicologia: 
não só porque atualiza as condiçôes em que se processa a finalidade, como por­
que permite compreender melhor o enigma da conciência, e da personalidade. 
Por essa razão, e para êsse esclarecimento. o d-etalhe emotivo será ainda tratado, 
a êsse respeito, em um capítulo especial, para estudarmos as suas relações com 
a conciência e a finalidade. 

Fechemos êste capítulo com a análise auto .. onírica seguinte: 
Antecedentes. - \:. ésperas ele uma das ,intervenções cirúrgicas, a que me 

submeti. A operação estava decidida, a-pesar-ele que um dos colegas ouvidos 
indicara que se devia evitá-'la. E, na sua intimidade, passeando no meu quarto 
insistia. contra a opinião elos outros. e repetindc · "olha, que se faz muita 
operação desnecessária!" 

Sonho. - Estou amarrado na cama e sinto as corrias me apertarem a caheça. 
o ombro, o pescoço. Vejo um ladrão a caminhar no quarto, ameaçando-me, por­
que eu quero fazer movimentos, e êle grita. . . "ooooolha ... " 

Análise. - As cordas amarradas correspondem aos pontos mais dolorosos 
do meu corpo. Eu estava com ataduras um tanto apertadas. A figura elo ladrão 
lembrava a de certos apaches. (Omito, por desnecessária, a longa análise que 
se lhe refere.) r) que importa é que, sem embargo ela emoção produzida pelo 
fato de estar amarrado às mãos de um malfeitor, (oÚ viccversa), eu ouvia a 
interminável palavra "ooooolha !" a qual não acabava, e durava enquanto o ladrão 
ia e vinha, meio inclinado, e era sempre a mesma palavra ... 

Tudo isso é absurdo: para durar assim, era preciso ficar sempre na primeira 
sílaba (oooooo ... ) Desde que o lha soasse, já devia ficar "lhaaaa" ... e voltar 
depois outro "ooooo ... " l.Vlas nada disso aconteceu. C l que se deu foi um 
olha. que não parava nunca, e a-pesar-de ficar no ''uuoooo ... " eu sabia, percebia 
que era um "oooolha" interminável. 

Cma parte dêsse absurdo se e~clarece logo, se eu disser fjtte, acordando com 
a emoção, notei que o ''cx)ooc/' ainda continuava, e não tinha o "lha". Era 
um vapor apitando demoradamente. 

O apito. com uma tonalidade er11 o, deve ter dado a sensação que as inralo{cns 
integrantes do ladrão ameaçante incorporaram. E incorporaram, porque túdas 
elas convergiam para o fim de realizar a ameaça, ligada às emoções do meu 
estado. 

Entretanto, a sensação externa foi "ooo ... " As imagens oníricas que ela 
encontrou foram as do ladrào caminhando. A sensação devia dominar em 
''oooo'', se a emoção, e as ligaçôes desta com as palavras do colega, na véspera, 
não ti ves,;em susei ta elo ,a revivescência do perigo da operaçiio, transformando a 
dhr da cabeça em amarraçiio. 

Ora, o indivíduo caminhando podia ,;implesmente dizer "ooooo", um "o!t 1" 
intemüná vel: e essa seria a incorporação que as imagens podiam realizar. A 
parte ''lha'' não vinha nem da sensaçüo do apito, nem das imag<'ns componentes 
elo ladrão. Entretanto, para além da incorporação possível, ou por baixo dessa 
incorporaçã~J, ou ainda, envolvendo essa incorporação, existht a vaga percepção 
onírica do lha. Ou (se quisermos evitar pala v r as espaciais), h a via uma intençáu 
emotiva, uma unificaçáo que ligava a incorporação à atitude do passado (ouvir 
os perigo~ que se me indicavam) ; e it intençfto atual de me def<·nrler contra o 



PES<Jl'IS.\S S<JHRE A PEHSO.\'ALID.\DE -------" --

laclrãu, a-pesar-de atadtl, e procurando notar-lhe IJS ataques que poderia fazer, 
e, portanto, prestando atenção a ·élc, ouvindo-o, procurando a saída que nze 
f ôsse 1nais ·vantajosa. 

Ora, êsse cl·emento é a has·2 de tudo, é a essência de todo o acontecimento 
psíquico analisado. Eu já o estudei c1n o LE Rfi.VE ET LA SÉLÉTION 
DES lD(~ES. Estudei-o, principalmente, pontue as análises à Freud, à Acller, 
à Jung, etc., não o estudaram cspccialn:ente. a-pesar-de que muitas observações 
de sonho (haja vista as de S. AgDstinho), já haviam chamado a atenção para 
êsse aslX~cto fundamental ela atividade psíquica onírica. 

Ora, que significação tem êsse fato? Que, além de realização ele certos 
desejos, se possa descJIJrir no sonho unm significação profunda nessa atitude 
de procurar wnza saída, unw soluçüo Juais 1•antajosa? Isso significa que a nossa 
vontade, e o nosso ideal-modêlo c-;tão influindo rcmotamen'fe, mas decisivamente, 
nas realizaçt\cs do comportamento onírico. . . O sonho não é a vontade que se 
realiza claramente. Porém as realiza<;iies oníricas guarrlam sempre o aspecto, 
o ar especial da vontade individual rlrJ sonhador. frste entra a sonhar levando 
para o comportamento onírico arranjos particulares rrue atualizam a vontade que 
teve na véspera, a intençãrr persistente, c isso na medida em que o sonho deixa 
de s·~~r uma sin1plcs reminiscência. 1•:' o que se observa com os sonhos altamente 
l'lllutivos, ligados a instintos de defesa, a grandes ideais de poder, de ambição, 
c de amor. A atividade psíquica dessarte requerida não pode demorar; acorda 
o adonJiccido, pela inten;;idade do trabalho mental. 

Se hoj<' adormecemos com uma f orne <'xtrema, todos sabemos que havemos 
d:: l'nx.ergar um assado, belas frutas, manjares convidativos. Sentados a mesas 
hcrn fornidas. comcu1os l' heh('JIWs. Se h{t pouco dei.xamos de fumar, também 
o sonho nos dar;\ cigarros. São desejos, que encontram satisfação. .Mas eu 
rC'produzo o cigarm que costUillav:t funnr, 1JU que vi há pouco. 

O assado, a fruta, ~ão t:unh(~nl inwgens aproximadas de cousas vividas. 
:\üo me dcliciar<.·i COIIICIH]o um camundongo, ou um gafanhoto, pois não vtvo 
na Asia. 

Ao contr:úiu: se cu 111e encontro a fazer esforços para desamarrar-me, sem 
que o laddío vcja, c êste, ao meu primeiro esfôrço grita - oolha! ... - então, 
a situaç:i.u jú llll' 111aniicsta um gcnue de vontade. E' já um trabalho do espí­
rito. Vontadl' e defesa. () mestuo se: encontra analisamlo o sonho, acima re­
fnidu, do "cill'1u! cill'lll !". 

Isto é, vestígios dis f an;adus da vontade da véspera. :Mas, ainda quando a 
vontade nüu é ativa, uperantc, eficaz, ela pude aderir a uma imagem, sensação 
ou intenção atuais, disfarçada, como vimos acima, suL o descuidado aspecto 
de mna qualidade incorporada ao conteúdo do sonho. Assim se verificou pela 
torç:-tn, c antes pelo lmu.;o pendente do ferri)lho, na alucinação do pre-durmitium. 

J•:s-;a an:'tlis(' 111oslra co1no Sl' relaciona a vontade (espírito); a cledícação 
alnonJsa (alma) ; e as sensações do mol!Jentu, (corpo). Mostra como se diluem 
essa~ ativirlarlc:.;, nr1 passado, para Sl' proj:•t;m·m. despercebidas, sôbre o plano 
pré-ensaiado para rJ futuro (d-etalhe emotivo). 

Tocamos, aquí, c111 forma concreta, no processo de unificação da pessoa. E' 
o ladrJ psíquico da hiotipologia. 1•: (~ também o subsídio que a caracterologia 
rlcvia oferecer au psicuterapcuta c au pedagugista. Tudo par·ece relativamente 
siiJijll<'s, C'lifJltanto dl'lllfJn\IIIIJS na comTrg~ncia de scnsaçôes que tendem ao mes­
lllrJ fin1; rlc indinaçóes amorosas e caridosas (entrega de si), que tendem ao 
liiC"IIJu ii111; e de atus de vontade que tcndctll para a mesma finalidade remota 
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ou próxima. Essa ccn vergência não é mera fusão ou romúinaçiio, con f ornte 
é o gôsto ela palavra usual à psicologia. Pode ser um pruce~so de: 1) ligação 
simples, 2) redução, 3) transmutação, e 4) incurporação (Veja-se LI•: RD.VE). 
Assim se compreende como as mais elevadas deliLcraçiics <la inteligência podem 
colaborar nas realizações dos instintos. A vcrificaçüo é fácil, quando não houve 
antagonismo entre êsses elementos. E' difícil, quando os elementos antagônicos 
lutam entre si, até que êsse equilíbrio de antagonismos, resultante da direção ú 
mesma finalidade, restabeleça a uni ficaç:tO ela vivência. Vimos, no capítulo 1.0 , 

o equilíbrio de mntagonisrnos no plano morfológico e no plano fisiológico. No 
plano psicológico, c caractcrol/Jgico, i::ssc equilíbrio é um fato novo. Entende com 
a substância da alma atualmente umcla à vo:Jtade. Verifica-se cstuclando, c vi­
vendo os grandes triunfos da vontade que remodelam a alma lnuuana, e criam 
a sua vida em pleno domínio da harmonia. ( )s sêres inferiores, o étttiiual, não 
podendo refletir e viver Ós resultados clêsse esfôrço voluntário, -- <kstituídos 
de superioridade espirítual, -- não j:crcebetu ideais, c (kmoran1 num domínio 
cliierente, que é o do instinto, para u qual conservam uma sensibilidade qu-:: 
nós, na civilização, ternos perdido, em vista elo antagonismo com o espírito. Se 
o leitor já tem feito observaç<Jes na vida rural, talvez haja notado as explosiies 
da emoção elo gado que veio cheirar o pasto, cheio do sangue recente, da rés 
há pouco carneada. O gado nada viu dessa carneação. Só sentiu, e pela pri· 
meira vez, o cheiro do sangue. Uma qualidade particular dêssc cheiro desen­
cadeou a tempestade, quase soluçantc, ele clôres c berros. . . Como é <[UC o sis­
tema nervoso recebeu e conservou, através de milênios, c através dus espenua­
tozóicles minúsculos, a realidade vital clêsses instintos? 

Como quer que haja podido ser cnns~rvada es:::a capacidade cl<' emoção, ela 
é uma emoção dominadora. Pó.ck-se observá--la ·~lll animais novos, conscrvadu~ 
num potrciro, onde nasceram, c que nunca cheiraram o pasto cheio do sangue 
duma carniça, nem viran1 abater uma rês. () organistuo inferior já estava pré­
adaptado a ·exprimir essa emoção, que é ligada à defesa inconciente elo animal. 
Esta tendência defensiva. orientando a conduta instintiva, é uma porta pela qual 
veio atuar o passado, porque o animal é sensível a êsse cheiro, c não a outro. 
E é o cheiro do sangue, cheiro ligado ao perigo ele morte, e não o cheiro do 
auimal que no mesmo lugar estivt•sst: deitado. ,·! <tualid.arlc particular .da S1:1l.\:a­
ção, relacionada ao passado da cspéoe, tende, po1s, a onentar, num ammal mfe­
rior. a conduta dcfcnsh/a. l'ortallto, a zlllificaçüo f ztllla /cJl(/ência !l<to só oriyí1· 
nada na al111a imprcyllada pela ·z·o1zladc c iHtclir;t~llcia; ela já se opera 110 plano 
dos instintos (na atividade fisiclóg·ica, isto é. na face funcional do bic'Jtipo). 

Mas, se a unificação era já uma tend~ncia no plano dos instintos, quando 
os nossos atos recebem os detalhes emotivos, isto é, a colaboração da nossa von­
tade e dos nossos ideais, dar-se-á inevitavclmeme uma c"nverg(;ncia das duaf> 
tendências defensivas, vindo uma do passado, e a outra da. alma atualizada pela 
vontade. F,/1! ·<•ista disso. lllio 1; tanto a forma atual do hír!tipo que /1'/1! illlpor­
tância 11a pedagogia e na psicoterapia, mas todo o passado, ifltC csscnciali:::oll, 
pelos dctal/zcs emoti-uos. 0 ljlfc era "l'Ítalmcnte t/lilispcnsáz•l'l ú conscr·z•açüo do 
zndiVídtw e da espécie, isto é, -~ à defesa. 

Como é possível que não se estudem essas condições da psicologia educa­
cional c da medicina do espírito? Eu não desejo fazer da caractt'rologia wua filo­
sofia da natureza. Mas, ao contrário, reconheço que r1ualquer ciência particular 
deve conservar sua independência, ainda quando orientada por ullla concepção 
geral na ordem filosófica. Entretanto essa inrlependência nüu eleve 1,brigar a 
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urna cil:ncia de pura mccanizaçfto. !\ p-esquisa cic'ntífica, cstudamlo a ordcnaçàu 
ou as variaçiíes dos mccauismos. pode cssc!lcia!i::;ú-los. isto é, - - descobrir neles 
e modiftcaçâu jJcla iJ!ial se lradu::;cm os detalhes c•Jwti·uus, Z'Índos do passado, 
e cuja essência ·vital êles resumem, c;mforme as investigações ilustradas nas 
expcri·ências acima referidas. Etu face da magnitude duma psicologia caractero­
l<'>gica assim constituiria, é que s~ justifica a admiração cabível, quando interro­
gámos, acima, -- "comu é possível que náo se estudem essas condições da psico­
logia educacional c da psicoterapia?" 

Enfim, c comu CIJnclusãu geral dt:stc capítulo, a defesa, que a análise des­
cobre como uma signi f:caçito cssutcial, é precisamente aquilo em que consiste a 
flllalidadc vital, a que aludi 110 cap. I. Pode-se concebê-la e até comprová-la: 
c s·ern que C%a finalidade pretenda mostrar uma fôrça divina, agindo de fora 
sôhrc a natureza: ~c essa bagatela pretendesse demonstrar a existência d.e Deus 
cicnti ficamcntc, rJ qul' fr">ssc dcnlOnstrado uüo seria Deus. Ou, por outras pala­
vras, a minha Jillididadc vital uá() pretende fazer cl() mumlo um s~r viv·::nte, 
com os seus fins Lcm escrAhidos, e manifestando a sua intenção em cada um 
dos fatos que analisúmos aquí. 

Minhas anúliscs tcnden1 a mostrar, pela descoberta dos detalhes em o ti vos, 
nos três planos da pcssua humana, que hú alguma cousa mais do que a si'mples 
causalidade cficienk, tal como a estabelece a ciência atual. Essa causalidade 
aparece subordinada a uma tendência à defesa do todo, da totalidade física e psí­
l[ttica. E essa significação defensiva reponta, nessas observações, no mesmo sen­
tido dos detalhes en1oti vos, atualizando a orientaçào. 

Não seria, acaso, propositado reservar a palavra finalidade vital para a atua­
lizaçàu dessa ()J'Íentaçáo? 

--·ü-0-·--

Entretanto, '' ~entido atual d<'ssa ddcs:t é ús vezes inconcicntc, e suas ori­
getts, ideais ·tlto<klos, tuais inconcicnks, 1•: assim como o é'rro da pessoa histé­
rica, apan•c<· a <·litninaçfto rli'·ss·c' (·n·o, por a~..Jw inconciente do ideal latente, por 
baixo do ronc<~ito social dominante, de nào ser marica.1·, almofadinha, ridículo, hipó-
crita... G.s~l'S i<kaís-tncHklos sito incotH'icntl's, <· sfto defesa. 
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